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OS VASOS TRONCO-CÕNICOS DA ESTAÇÃO A R Q U E O L Ó G I C A DO CASTELO 

- SEVER DO V O U G A -

p o r AnaM.S. Bettencourt 

0. I N T R O D U Ç Ã O 

Nos ú l t i m o s anos, os vasos t r o n c o - c ó n i c o s e s u b - c i l í n -

d r i c o s t ê m s ido m o t i v o de es tudos s i s temát i cos p o r p a r t e 

de alguns a rqueó logos ( M . J . S A N C H E S , 1 9 8 0 , 1 9 8 1 , 1 9 8 2 ; 

A . M . S . B E T T E N C O U R T , 1 9 8 2 ; J .C. S E N N A - M A R T I -

N E Z , M . F . S . G A R C I A , M.J .O. R O S A , 1 9 8 3 / 8 4 ; S .O. 

J O R G E , 1 9 8 6 ) v i s a n d o essenc ia lmente a p r o b l e m a t i z a ç ã o 

de ques tões q u e se p r e n d e m c o m a d i s t r i b u i ç ã o espac ia l , a 

c r o n o l o g i a e o c o n t e x t o e m q u e estes rec ip ientes se e n c o n ­

t r a m . 

Na mais recente s ín tese rea l izada sobre o assun to , S .O. 

Jorge e l a b o r o u u m a ca r ta de d i s t r i b u i ç ã o deste t i p o de re­

c ip ien tes o n d e se v e r i f i c a que o m a i o r n ú m e r o de achados 

é p r o v e n i e n t e das regiões da Beira A l t a e M i n h o , sendo 

m e n o s f r e q u e n t e s e m Trás -os -Montes , na Ga l i za e Bei ra L i ­

t o r a l p o r o r d e m decrescente . Esta s i t u a ç ã o , q u e n ã o deve 

ser a lhe ia à escassez de t r a b a l h o s de invest igação nestas ú l ­

t i m a s áreas, está a ser c o l m a t a d a pe la apresentação de n o ­

vos p r o j e c t o s de i n t e r v e n ç ã o a r q u e o l ó g i c a . 

D e m o n s t r a aque la a u t o r a , q u e o c o n t e x t o destas fo r ­

mas cerâmicas é p r e d o m i n a n t e m e n t e t u m u l a r , sendo rela­

t i v a m e n t e escassos os e x e m p l a r e s e m c o n t e x t o de p o v o a ­

d o . 

E m relação à c r o n o l o g i a , S .O. Jorge pensa q u e estes re­

c ip ien tes p o d e m t e r " t i d o o seu i n í c i o nos f ina is d o I I I . 0 

m i l é n i o a . C , desenvo lvendo-se ao l o n g o da I. d o B r o n z e " 

( 1 ) . 

Os vasos que p u b l i c a m o s e q u e pelas suas c a r a c t e r í s t i ­

cas m o r f o l ó g i c a s se i n t e g r a m nesta f a m í l i a de rec ip ientes 

são, q u a n t o a nós, u m n o v o d a d o a inser i r nesta p r o b l e m á ­

t i c a . 

1 . M E I O F Í S I C O 

O Caste lo , loca l de p r o v e n i ê n c i a destes rec ip ientes ce­

r â m i c o s , é u m a p l a t a f o r m a e m esporão d a serra das Ta lha ­

das, à c o t a m á x i m a de 5 2 8 m e p e r t e n c e n t e à bac ia h i d r o ­

g rá f i ca d o V o u g a . 

A serra das Ta lhadas , o r i e n t a d a n o s e n t i d o N N E - S S O , 
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Fig . 1 — Loca l i zação d a estação a r q u e o l ó g i c a d o Caste lo na C.M.P. 

Esc. 1 / 2 5 . 0 0 0 . 

F ig . 2 — O Caste lo v i s to de Sever d o V o u g a . 
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F ig . 3 — A s p e c t o das mura lhas 

r e c e n t e m e n t e d e s t r u í ­

das. 

é cons ide rada u m c o n t r a f o r t e d a serra d o C a r a m u l o , a t i n ­

g indo a sua a l t i t u d e m á x i m a a 6 8 0 m d o n í ve l d o m a r . 

É c o n s t i t u í d a f u n d a m e n t a l m e n t e p o r g ran i tos p o r f i r ó i -

des e p o r x i s t o s - g r a n í t i c o s - m i g m a t í t i c o s ( 2 ) . 

O Caste lo está reg is tado a d m i n i s t r a t i v a m e n t e n o lugar 

de S t o . A d r i ã o , f reguesia de C e d r i m d e , c o n c e l h o de Sever 

d o V o u g a , u m dos mais o r ien ta i s d o d i s t r i t o de A v e i r o . 

A s suas c o o r d e n a d a s q u i l o m é t r i c a s na C M . P . , n . ° 1 7 5 , 

l e v a n t a m e n t o de 1 9 7 7 são: M . 5 5 7 , 1 0 

P. 4 5 0 7 , 4 5 

A p l a t a f o r m a s u p e r i o r desta elevação é r e l a t i v a m e n t e 

pequena e encont ra -se p r o t e g i d a p o r a f l o r a m e n t o s de gra­

n i t o p o r f i r ó i d e de grão grosse i ro , a N o r t e e a S u l . Os aces­

sos fazem-se pe los lados Este e Sudes te , sendo as restantes 

encostas inacessíveis, o que faz deste local u m a z o n a c o m 

boas c o n d i ç õ e s na tu ra i s de v ig i lânc ia e defesa. 

Nas imed iações da p l a t a f o r m a s u p e r i o r o c o r r e m algu­

mas nascentes. 

N ã o m u i t o longe desta estação, a cerca de 3 k m para 

Sudeste, já n o c o n c e l h o de O l i ve i ra de Frades (V iseu) ex is ­

te u m p o v o a d o de a l t u r a c o n h e c i d o pe la des ignação de 

M u r a d o d a V á r z e a (3) e a 1 k m para Su l registam-se do is 

m o n u m e n t o s m e g a l í t i c o s , u m dos qua is c o n t e n d o u m d o l ­

m e n de c â m a r a sub - t rapezo ida l e c o r r e d o r p o u c o d i f e r e n ­

c i a d o ( 4 ) . T a m b é m n o lugar de A lagoas , c o n c e l h o de O l i ­

ve i ra de Frades, a cerca de 1,5 k m para Sudeste d o Caste­

lo há n o t í c i a s de u m a n e c r ó p o l e m e g a l í t i c a q u e a inda n ã o 

r e c o n h e c e m o s (5 ) . 

2 . C A R A C T E R I Z A Ç Ã O D A E S T A Ç Ã O 

Parte da p l a t a f o r m a supe r io r te r ia s ido f o r t i f i c a d a , co ­

m o se c o m p r o v a pe los ves t íg ios de m u r a l h a de t i p o c i c l ó -

p i c o ex is ten tes a Sul e a Este e pe l a grande p r o f u s ã o de 

p e d r a m i ú d a espa lhada pe la encos ta d o l a d o N o r t e . 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s de Celso Tavares da S i l va ( 6 ) , o 

r e c i n t o m u r a l h a d o era r e s t r i t o , não u l t rapassando os 2 5 

m de d i â m e t r o , t e n d o c o n t r i b u í d o para a sua d e s t r u i ç ã o 

os t r a b a l h o s de e x t r a c ç ã o de p e d r a a í rea l izados há a lgu­

mas dezenas de anos, responsáveis t a m b é m pe la descober­

ta de u m e l e m e n t o f i x o de m o i n h o m a n u a l e de f r a g m e n ­

tos de vasos ce râmicos l isos de vár ios t i p o s e pastas (gros­

seiros de c o r cas tanha-averme lhada , e f i n o s de c o r negra , 

t o d o s de f a b r i c o m a n u a l ) , a lguns dos qua is a inda v is íveis 

n o loca l . E n t r e estes rec ip ien tes ce râmi cos é de sa l ien tar a 

ex i s tên c i a de u m b o r d o d e c o r a d o c o m impressões d ig i ta is 

e a o c o r r ê n c i a d o 1.° vaso t r o n c o - c ó n i c o e m e s t u d o ( 6 ) . 

N u m a v is i ta recente q u e e f e c t u á m o s ao l o c a l , reco lhe­

mos novos e l e m e n t o s l í t i c o s e c e r â m i c o s , e n t r e os qua is 

des tacamos u m a e n x ó e u m b o r d o de o u t r o vaso t r o n c o -

c ó n i c o , aqu i re fe renc iado c o m n ú m e r o 2. 

É de sa l ien tar a i n s c u l t u r a de f o r m a g e o m é t r i c a , c o m ­

pos ta p o r três q u a d r i l á t e r o s inser idos uns nos o u t r o s c o m 

vár ios apêndices radiais e c o m u m a ç q v i n h S Çgnt ra l , grava­

d a n u m a das rochas h o r i z o n t a i s d o a g l o m e r a d o r o c h o s o 

ad jacente à m u r a l h a e s i tuada n o lado Oeste d o r e c i n t o 

m u r a l h a d o ( 7 ) . 

A s c o n d i ç õ e s espec í f icas da o c o r r ê n c i a d o 1.° vaso 

t r o n c o - c ó n i c o são p o u c o c laras, mas os t e s t e m u n h o s ora is 

de q u e d s i p o m o s (6) sugerem-nos q u e ele estar ia e n t e r r a d o 

p e r t o d o a f l o r a m e n t o r o c h o s o e associado a do is f r a g m e n ­

tos de x i s t o ( 6 ) . O vaso e estes f r a g m e n t o s f o r a m reco lh i ­

dos na é p o c a p e l o e n t ã o p á r o c o de C e d r i m , o Padre A m é ­

r i co , e mais t a r d e en t regues — só o vaso — ao Cónego Cel­

so Tavares d a S i l va , que o d e p o s i t o u n o Museu d o S e m i n á ­

r i o M a i o r de V iseu o n d e a inda se conserva . 

O b o r d o d o vaso n . ° 2 encont ra-se e m nosso p o d e r . 

MUSEU D . D t o c o D E SOUSA 
101 



3. D E S C R I Ç Ã O D O S R E C I P I E N T E S C E R Â M I C O S 

V a s o n . ° 1 

Dimensões: 

A l t u r a — 9 ,3 c m 

D i â m e t r o d a a b e r t u r a i n t e r i o r — 1 1 , 3 c m 

D i â m e t r o d a a b e r t u r a e x t e r i o r — 1 2 , 2 c m 

D i â m e t r o de f u n d o — 7 ,5 c m 

Espessura m é d i a das paredes — 6 m m 

Capac idade — < 0 , 5 I. 

Descrição Técnica: 

Pasta de t e x t u r a c o m p a c t a c o m a b u n d a n t e s desengor-

d u r a n t e s m icáceos de p e q u e n o , m é d i o e g rande ca l i b re 

(8) e raros e l e m e n t o s de q u a r t z o de m é d i o e g rande ca­

l i b re ( 8 ) . 

S u p e r f í c i e apenas al isada, n o i n t e r i o r e e x t e r i o r d o va­

so, de c o r cas tanha-averme lhada c o m m a n c h a s c i n z e n ­

tas. 

Descrição Morfológica: 

R e c i p i e n t e a b e r t o , sem d e c o r a ç ã o , de f o r m a s u b - c i l í n -

d r i c a , p e r f i l l evemen te s i n u o s o e f u n d o p l a n o - c ô n c a v o , 

c o m c o l o l i g e i r a m e n t e m a r c a d o . 

O b o r d o é e x t r o v e r t i d o e a e x t r e m i d a d e a r r e d o n d a d a . 

É u m vaso de f a b r i c o m a n u a l , r e l a t i v a m e n t e b e m c o n ­

servado, apenas c o m f rac tu ras parc ia is n a z o n a d o bo r ­

d o . 

F i g . 4 O vaso t r o n -

c o - c ó n i c o n.° 

1. 

V a s o n . ° 2 

Dimensões: 

Espessura m é d i a das paredes 

Descrição Técnica: 

0 , 8 5 m m 

Pasta de t e x t u r a c o m p a c t a c o m desengorduran tes m i ­

cáceos de p e q u e n o ca l ib re (8) e alguns e l e m e n t o s de 

q u a r t z o de m é d i o e grande ca l ib re (8 ) . 

S u p e r f í c i e a l isada, n o i n t e r i o r e e x t e r i o r d o f r a g m e n t o 

c e r â m i c o . 

C o r cas tanha não u n i f o r m e , c o m manchas mais claras. 

Descrição Morfológica: 

Trata-se de u m b o r d o de u m rec ip ien te a b e r t o , c u j a 

pa r te observada não apresenta sinais de deco ração . 

O b o r d o é e x t r o v e r t i d o e a e x t r e m i d a d e p l a n a . 

Per tence a u m vaso de f a b r i c o m a n u a l . 

4 . C O N C L U S Ã O 

Dada a ausência de escavações a rqueo lóg icas neste pos­

s ível p o v o a d o , não p o s s u í m o s e l e m e n t o s seguros q u e nos 

p e r m i t a m c o m p r e e n d e r a sua o rgan ização i n t e r n a b e m c o ­

m o a sua a r t i c u l a ç ã o c o m o m e i o a m b i e n t e e m q u e está i n ­

ser ido . N o e n t a n t o , os d a d o s q u e r e u n i m o s de o r d e m ar­

q u e o l ó g i c a (presença de m u r a l h a s , f r a g m e n t o s de vasos e 

de u m m o i n h o m a n u a l , u m a e n x ó , e t c ) , b e m c o m o de or-
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Fig. 5 - Desenho d o vaso n . ° 1 . O 3 Cm 

nós desconhec ida , pensamos p o d ê - l o inser i r ta lvez na I . d o 

Bronze . Esta i lação é-nos suger ida p e l o f r a g m e n t o de bor ­

d o d e c o r a d o c o m impressões de dedadas, c e r â m i c a m u i t o 

c o m u m e m p o v o a d o s deste p e r í o d o n u m a vasta área pe­

n insu la r , p r i n c i p a l m e n t e d u r a n t e o B ronze m é d i o e f i na l 

( 1 0 ) , b e m c o m o pela c o n f i g u r a ç ã o de t o d o s os dados c i t a ­

dos a n t e r i o r m e n t e . 

Apesa r de não nos ser poss íve l estabelecer a c o n t e m p o ­

rane idade de t o d o o mate r ia l de s u p e r f í c i e , p o r razões ó b ­

v ias, pensamos p o d e r i n c l u i r os rec ip ientes cerâmicos e m 

e s t u d o a d e n t r o deste m u n d o c r o n o l ó g i c o . 

(5) A . A . G I R Ã O , 1 9 2 1 , p. 18 e 4 0 , regista esta 

N O T A S 

(6) 

n e c r ó p o l e n o lugar da Lagoa, c u j o t o p ó n i m o 

e v o l u i u a c t u a l m e n t e pa ra A l a g ô a . 

A g r a d e c e m o s todas as i n f o r m a ç õ e s prestadas 

(1) S .O. J O R G E , 1 9 8 6 , v o l . 1-B, p. 8 7 5 . p e l o sr. C ó n e g o Celso Tavares da S i lva sobre a 

(2) J . A . M A R T I N S , 1 9 6 2 ; L . S . M . G O N Ç A L V E S , 

1 9 7 4 . 

estação d o Caste lo , b e m c o m o as fac i l idades 

conced idas no Museu de S e m i n á r i o M a i o r de 

(3) A . A . G I R Ã O , 1 9 2 1 , p . 3 2 e 4 0 . V i s e u . 

(4) A . A . G I R Ã O , 1 9 2 1 , p. 3 1 e 3 9 ; A . M . S . B E T ­

T E N C O U R T , 1 9 8 1 , p. 2 7 - 3 0 . 

Os f r a g m e n t o s de x i s t o p o r ele observados não 

apresen tavam ves t íg ios de t r a b a l h o h u m a n o . 

d e m f í s i c a ( p l a t a f o r m a de e s p o r ã o , c o m boas c o n d i ç õ e s 

na tura is de defesa, à c o t a de 5 2 8 m ) , sugerem-nos estar­

mos p e r a n t e u m p o v o a d o de a l t u r a c o m f o r t e s p r e o c u p a ­

ções defens ivas. 

T e m o s , p o r c o n s e g u i n t e , do i s vasos d a f a m í l i a d o s t r o n -

co-cón icos inser idos n u m p rováve l c o n t e x t o de p o v o a d o , 

f a c t o não m u i t o c o m u m , p r i n c i p a l m e n t e se a t e n d e r m o s à 

região e m q u e f o r a m e n c o n t r a d o s — a Be i ra L i t o r a l , o n d e 

o ú n i c o e x e m p l a r c o n h e c i d o até à d a t a p r o v e i o de u m 

c o n t e x t o t u m u l a r , a M a m o a d a T e r r a n h a ( 9 ) . 

E m b o r a a c r o n o l o g i a e x a c t a deste p o v o a d o seja p o r 
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F ig . 6 — F r a g m e n t o de b o r d o d o vaso t r o n c o - c ó n i c o n . ° 

2 . 

(7) C .T . S I L V A , 1 9 7 8 , p. 1 7 6 - 1 7 7 , apresenta u m 

q u a d r o t i p o l ó g i c o das p r i n c i p a i s gravuras da 

reg ião, o n d e c i t a c o m o n . ° 8 7 o p e t r ó g l i f o d o 

Caste lo , e m b o r a o s i tue e r r a d a m e n t e na f re­

guesia de R i b e i r a d i o , c o n c e l h o de O l i ve i ra de 

Frades. 

(8) S e g u n d o as categor ias estabelec idas p o r S .O. 

J O R G E , 1 9 8 6 , v o l . 1-A, p. 5 7 . 

(9) A . M . S . B E T T E N C O U R T , 1 9 8 2 . 

(10) S .O. J O R G E , 1 9 8 1 , p. 7 2 ; A . C . F . S I L V A , 

1 9 8 6 , p. 1 2 1 . 

B I B L I O G R A F I A 

B E T T E N C O U R T , A . - 1 9 8 1 - Contributos para o 

levantamento arqueológico do Concelho de 

Sever do Vouga, C o i m b r a , ( T r a b a l h o escolar 

ap resen tado n o Ins t . de A r q . d a Fac. de Let ras 

de C o i m b r a ) . 

B E T T E N C O U R T , A . - 1 9 8 2 - A p r o p ó s i t o d e u m 

vaso t r o n c o - c ó n i c o d o Museu de A v e i r o , Ar­

queologia, 5 , p p . 4 0 - 4 3 . 

G I R Ã O , A . A . — 1 9 2 1 — Antiguidades Pré-Históri-

cas de Lafões, C o i m b r a . 

G O N Ç A L V E S , L . S . M . - 1 9 7 4 - Geologie undpe-

trologie des gabietes von Oliveira de Azeméis 

und Albergaria-a-Velha (Portugal), B e r l i m . 

J O R G E , S .O . — 1 9 8 1 — Sondagens a rqueo lóg icas 

n a estação d o A l t o da Ca lde i ra ( B a i ã o ) , Ar­

queologia, 3 , p p . 6 7 - 7 6 . 

J O R G E , S .O. — 1 9 8 6 — Povoados da Prê-História 

recente da região de Chaves — V.a P.a de 

Aguiar, 3 vo l s . , P o r t o , I n s t i t u t o de A r q u e o l o ­

g ia d a Fac. de Let ras . 

M A R T I N S , J . A . - 1 9 6 2 — Contribuição para o co­

nhecimento geológico da região do Caramulo, 

" J u n t a de Energ ia N u c l e a r " , L i sboa . 

S A N C H E S , M J . - 1 9 8 0 - A l g u n s vasos c e r â m i c o s 

i n é d i t o s d o Museu de A r q u e o l o g i a d o P o r t o , 

Arqueologia, 1 , p p . 1 2 - 1 9 . 

S A N C H E S , M . J . — 1 9 8 1 - Rec ip ien tes ce râmicos 

d a P ré -H is tó r i a Recente d o N o r t e de P o r t u g a l , 

Arqueologia, 3 , p p . 8 8 - 9 8 . 

S A N C H E S , M.J . - 1 9 8 2 - Vasos d a estação ar­

q u e o l ó g i c a d o C o v i l h o — S a n t o T i r s o , Arqueo­

logia, 5 , p p . 5 6 - 6 1 . 

S E N N A - M A R T I N E Z , J . C . ; G A R C I A , M . F . S . e 

R O S A , M . J . O . - 1 9 8 3 / 8 4 - C o n t r i b u i ç ã o para 

u m a t i p o l o g i a da o la r ia d o m e g a l i t i s m o das 

Beiras: o l a r i a d a Idade d o B r o n z e , Clio/Ar­

queologia, 1 , p p . 1 0 5 - 1 3 8 . 

SI L V A , A . C . F . - 1 9 8 6 - A cultura castreja no No­

roeste de Portugal, 1 v o l . , San f ins , Museu M o ­

n o g r á f i c o de San f ins . 

S I L V A , C . T . — 1 9 7 8 — Gravuras rupest res inéd i tas 

da Bei ra A l t a , Actas das III Jornadas Arqueo­

lógicas 1977, v o l . 1 , L i s b o a , p. 1 6 7 - 1 8 4 . 

S O U T O , A . — 1 9 4 2 — Romanização no Baixo Vou­

ga Inovo "oppidum" na zona de Talábriga), 

P o r t o . 
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